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Das Cleópatras 
às múmias:
o egito antigo 
no Cinema
A Antiguidade, período histórico tradicionalmente entendido como aquele que se 
estende desde a invenção da escrita (cerca de 4000 a.C.) até a queda do Império 
Romano do Ocidente (476 d.C.), sempre chamou a atenção da Sétima Arte, que viu 
nesse período um espaço privilegiado para se contar histórias
Por Victor Henrique da Silva Menezes

Cleópatra, de 1963, 
dirigido por Rouben 
Mamoulian e Joseph 
L. Mankiewicz, 
estrelado por 
Elizabeth Taylor e 
Richard Burton
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Apoiado, muitas vezes, na ico-
nografia neoclássica dos sé-
culos 18 e 19 e nos romances 

históricos escritos no 19 e 20, o cinema 
teve um papel fundamental na afir-
mação da ideia de Antiguidade como 
berço da civilização ocidental, geral-
mente representada como sinônimo de 
grandeza e palco de ilustres heróis. 

A aparição deste tempo histórico 
no cinema é datada de 1896, – com o 
filme Néron essayant des poisons sur 
des esclaves (Nero testando veneno 
em seus escravos), produzido pelos ir-
mãos Lumière e dirigido por Georges 
Hatot. O curta mudo, de pouco mais 
de um minuto de duração, mostrava 
o imperador Nero testando diferentes 
tipos de venenos em seus escravos. 
A partir de então não demorou muito 
para que outras sociedades e povos da 
Antiguidade, como os babilônicos, he-
breus, gregos e romanos, passassem a 
desfilar nas grandes telas. 

Os egípcios apareceram no cinema 
três anos após o lançamento do filme 
de Hatot por meio da produção Cleó-
patra (Dir. Georges Méliès, França, 
1899). Essa obra de Méliès apresentou, 
já nos primórdios do cinema, um dos 
períodos da história egípcia que mais 
chamaram a atenção de produtores, 
roteiristas e diretores cinematográfi-
cos ao longo do século 20 e início do 
21: os últimos anos do período ptolo-
maico e a vida e os amores da rainha 
Cleópatra Filopater. 

Na esteira do filme de 1899, se-
guiram produções como: Antônio e 
Cleópatra (Dir. James Stuart Blackton, 
EUA, 1908), Cleópatra (Dir. Charles L. 
Gaskill, EUA, 1917), Cleópatra (Dir. J. 
Gordon Edwards, EUA, 1917), Cleópa-
tra (Dir. Cecil B. DeMille, EUA, 1934), 
César e Cleópatra (Dir. Gabriel Pascal, 
Reino Unido, 1945), A Serpente do Nilo 
(Dir. William Castle, EUA, 1953), A Ri-
val de Cleópatra (Dir. Mario Mattoli, 
Itália, 1953), Cleópatra (Dir. Joseph 
Mankiewicz, Reino Unido, EUA e Suí-
ça, 1963) e Cleópatra (Dir. Júlio Bressa-
ne, Brasil, 2007). 

Outros períodos históricos que mar-
caram presença nas grandes telas fo-
ram os reinados de Amenófis IV (mais 
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conhecido como Aquenáton e lembrado 
por ter introduzido o culto monoteísta 
ao deus Aton no Egito) e o de Ramsés 
II (devido aos filmes bíblicos que con-
taram a vida de Moisés e a saída do 
povo hebreu do Egito). Entre os filmes 
ambientados nesses dois períodos his-
tóricos – 18ª e 19ª dinastias, respecti-
vamente – destacaram-se: Os dez man-
damentos (Dir. Cecil B. De Mille, EUA, 
1923), O Egípcio (Dir. Michael Curtiz, 
EUA, 1954), Os dez mandamentos (Dir. 
Cecil B. De Mille, EUA, 1956), Nefertiti: 
a rainha do Nilo (Dir. Fernando Cerchio, 
Itália, 1961), Nefertiti: filha do sol (Dir. 
Guy Gilles, Itália, 1993), O Príncipe do 
Egito (Dir. David Geffen, Steven Spier-
lberg e Jeffrey Katzenberg, EUA, 1998), 
Êxodo: deuses e reis (Dir. Ridley Scott, 

Inglaterra e EUA, 2014) e Os dez man-
damentos (Dir. Alexandre Avancini, 
Brasil, 2016).

Dignos de nota são também: o 
filme estadunidense Terra de Faraós 
(Dir. Howard Hawks, 1955), ambienta-
do no período da construção da pirâ-
mide de Queóps (4ª dinastia); o filme 
polonês Faraó (Dir. Jerzy Kawalero-
wicz, 1966) que, baseado no romance 
homônimo de Boreslaw Prus, publica-
do em 1895, narra a história do fictício 
faraó Ramsés XIII; o filme espanhol 
Alexandria (Dir. Alejandro Amenábar, 
2009) sobre a história da filósofa Hi-
pátia que vivera na cidade de Alexan-
dria no século 4º da Era Comum; e a 
produção norte-americana Deuses do 
Egito (Dir. Alex Proyas, 2016), lançada 

recentemente, e que teve seu enredo 
livremente baseado na batalha mito-
lógica entre os deuses Hórus e Set. 

Apesar do vasto período que com-
preende a história do Antigo Egito, como 
podemos observar pelos filmes mencio-
nados, o cinema escolheu alguns mo-
mentos específicos para retratar. Além 
disso, enquanto a Grécia Antiga geral-
mente foi mostrada sob a óptica da mi-
tologia e a Antiga Roma a partir de in-
trigas políticas, o Egito Antigo destacou-
se no cinema como um local místico, 
fantástico, um país de velhos deuses, 
faraós cruéis e rainhas sensuais. Essa 
ideia de Egito, é importante destacar, 
não foi uma construção singular do ci-
nema, mas remete a algumas das ima-
gens preconceituosas acerca dessa so-
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Apesar de ser um fracasso de bilheteria, César e 
Cleópatra (1945), recebeu uma indicação para o Oscar de 
Melhor Direção de Arte

Com o orçamento US$ 1,8 milhão, Os dez Mandamentos 
(1923), narra a trajetória de Moisés (Theodore Roberts) 
liderando os judeus do Egito para a Terra Prometida

Os dez Mandamentos de 1956, assim como de 1923, 
também foi dirigido por Cecil B. DeMille

Produzido com um baixo orçamento, A Serpente do Nilo 
(1953), conta a história de Cleópatra, que apesar do amor 
de Marco Antônio, se interessa por Lucílio, general 
romano amigo de Antônio 
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ciedade que percorre no Ocidente desde 
os relatos do historiador grego Heródoto 
de Halicarnaso (484-425 a.C.). O cinema, 
no entanto, ao dedicar uma especial 
atenção ao Egito Antigo contribuiu para 
a afirmação, e também novas constru-
ções, de discursos que o apresentam 
como um local exótico, de episódios ro-
manescos e aventuras extraordinárias. 

Também problemática é a tendên-
cia em mostrar os egípcios, em parti-
cular a realeza, como uma população 
majoritariamente branca. Esse tipo 
de representação presente nas obras 
hollywoodianas tornou-se tão mar-
cante ao ponto de inspirar até mesmo 
as produções brasileiras que trouxe-
ram em seus enredos personagens do 
Egito Antigo. A minissérie José do Egi-

to (Dir. Alexandre Avancini, 2013) e a 
telenovela Os dez mandamentos (Dir. 
Alexandre Avancini, 2015) produzidas 
pela Rede Record, a título de exemplo, 
mantiveram essa tradição. 

Nos últimos anos, os  historiadores 
especialistas desse período histórico 
têm questionado essas representações 
influenciadas, em especial, pela ideia 
racista de que os egípcios, em hipóte-
se alguma, poderiam ter sido negros. 
Pois, se prestarmos atenção na docu-
mentação, tanto escrita quanto mate-
rial, que nos deixaram os antigos egíp-
cios podemos observar que há inúme-
ras menções ao fato dessa sociedade 
não ter sido composta, em sua maio-
ria, por homens e mulheres brancas 
como esses filmes e séries nos fazem 

acreditar. Não podemos nos esquecer, 
inclusive, que durante o século 8º a.C., 
o Egito Antigo foi governado por uma 
série de faraós negros, de origem Nú-
bia. Constituindo a 25ª dinastia, essa 
família real reinou no Egito por quase 
um século. Seria muito interessante se 
num futuro próximo a indústria cine-
matográfica se interessasse em levar 
às grandes telas uma história ambien-
tada nesse período. 

Para além dos filmes de ambienta-
ções históricas, o Egito marcou presen-
ça nas grandes telas também em filmes 
de aventura, suspense e terror cujas 
personagens centrais foram as múmias. 
É nesse tipo de filme que a fascinação 
pelos aspectos irracionais, fantásticos 
e sobrenaturais atribuídos à cultura 

Indicado ao Oscar de melhor filme estrangeiro em 
1967, O Faraó, é a história de Ramsés XIII contra o 
poder dos sacerdotes

Em Terra dos Faraós (1955), o faraó (Jack Hawkins), decide 
cobrar da população altos impostos para erguer uma 
magnífica pirâmide. Como tributo, uma das cidades envia 
uma princesa (Joan Collins). Deslumbrada com as riquezas 
do faraó, ela decide se torna a primeira esposa do rei

Dirigida por Alexandre Avancini, a minissérie José do 
Egito, conta a saga de José, vendido como escravo 
pelos irmãos e levado para o Egito

Também dirigido por Alexandre Avancini, Os dez 
mandamentos  é baseado na Bíblia e na novela de mesmo 
nome da Rede Record, cuja história é a trajetória de Moisés
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egípcia foram levados às últimas con-
sequências. Utilizada algumas vezes 
como metáfora do medo ocidental fren-
te ao Oriente, a múmia egípcia marcou 
presença em pelo menos 14 filmes pro-
duzidos entre os anos 1901 e 2001. Elas, 
junto a rainha Cleópatra, são conside-
radas as principais estrelas do Egito 
Antigo. Enquanto Cleópatra ficou mar-
cada nas telas como o sinônimo da mu-
lher sedutora, as múmias, por sua vez, 
apareceram ligadas à ideia de ameaça 
e perigo. A sua presença aterrorizante 
sugere de maneira preconceituosa que 
o Egito, e por extensão todo o Oriente, 
são culturas potencialmente perigosas. 
As Cleópatras e as múmias represen-
tam assim, a ambiguidade presente no 
imaginário ocidental acerca do Egito: 
belo, e ao mesmo tempo estranho; sen-
sual, mas também amedrontador. 

Os filmes como A Múmia (Dir. Stephen 
Sommers, EUA, 1999) e O Retorno da Mú-
mia (Dir. Stephen Sommers, EUA, 2001) 

atuaram ainda como magníficos trans-
missores e popularizadores, a níveis mas-
sivos, da Egiptomania – isto é, das práti-
cas de reutilização da cultura do Antigo 
Egito. Além de pouco dizer acerca da his-
tória egípcia, contribuíram para o estabe-
lecimento da ideia de Egito como um local 
místico, exótico, que possui obras arqueo-
lógicas valiosas (em grande parte desses 
filmes as múmias ressuscitam devido às 
escavações arqueológicas), mas que, po-
rém, é um local perigoso, diferente. 

Em contrapartida, a produção desse 
tipo de filme demonstra que o cinema 
tem se interessado também pela Ar-
queologia do Egito Antigo. E, ao fazer 
isso, muitas vezes tem deixado de lado 
os aspectos históricos dessa sociedade. 
Os filmes sobre profanações de tumbas e 
múmias andantes, produzidos em espe-
cial a partir do descobrimento da tum-
ba de Tutankamon em 1921, ganharam 
mais espaço nas grandes telas que os 
filmes de ambientações históricas. 

O tema da Arqueologia Egípcia, ou 
da Egiptologia, por sua vez, não este-
ve presente apenas em filmes sobre 
múmias, mas também em filmes de 
aventura, como é o caso de A maldição 
da tumba de Tutankamon (Dir. Philip 
Leacock, Reino Unido, 1980), Indiana 
Jones e Os Caçadores da Arca Perdida 
(Dir. Steven Spielberg, EUA, 1981) e 
A Esfinge (Dir. Franklin J. Schaffner, 
EUA, 1981). Percebe-se assim que, seja 
com Cleópatra, por meio das múmias 
ou da Arqueologia, o Egito Antigo tem 
sido, com frequência, tema de produ-
ções cinematográficas. As escolhas 
e os esquecimentos presentes nessas 
produções, contudo, precisam ser 
questionados e problematizados. 

É preciso ter em mente que os anti-
gos egípcios não se resumiam a faraós, 
pirâmides, sarcófagos e múmias. E pos-
sivelmente não eram pessoas loiras e de 
olhos azuis como foram retratadas as 
divindades em Deuses do Egito (2016). 
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Alexandria (2009), estrelado por Rachel Weisz e Max 
Minghella, relata a história da filósofa Hipátia, que viveu 
em Alexandria, no Egito

Dirigido por Ridley Scott, Exodus: Deuses e reis, 2014, 
faz uma releitura da história do Êxodo baseada em livros 
antigos provenientes da cultura judaica

Animação da DreamWorks, O Príncipe do Egito, 1998, segue 
a vida de Moisés como príncipe e depois como guia dos 
filhos de Israel para fora do Egito

Deuses do Egito (2016), é a história da luta de Bek 
(Brenton Thwaites), um soldado egípcio contra o 
usurpador do trono Set (Gerard Butler)
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Aliás, os deuses egípcios interpretados 
por Nikolaj Coster-Waldau (Hórus) e 
Gerard Butler (Set) nesse filme mas se 
assemelham aos deuses da mitologia 
nórdica que aqueles presentes na mito-
logia egípcia! Os egípcios da Antiguida-
de eram um povo heterogêneo, com uma 
diversidade cultural enorme e detento-
res de filosofias, artes, ciências, tecnolo-
gia e ideias políticas tão importantes e 
complexas como as dos antigos gregos e 
romanos, por exemplo. 

Os filmes, para além do entreteni-
mento, constituem ferramentas interes-
santes para o conhecimento de alguns 
aspectos da história egípcia. Mas suas 
narrativas não podem ser consideradas 
como verdades absolutas acerca desse 
passado. As histórias retratadas nas te-
las compõem mais uma interpretação 
– entre muitas – acerca do que foi e do 
que aconteceu na sociedade egípcia an-
tiga. Essas interpretações, não podemos 
nos esquecer, são feitas por homens e 

mulheres do século 20 e 21. Sendo as-
sim, elas representam mais os ideais 
políticos, religiosos e culturais de nosso 
tempo que aqueles que estiveram pre-
sentes entre os povos do Antigo Egito. 
Isso não tira o mérito técnico e artístico 
das produções. Mas, deve ser levado em 
consideração antes de acreditarmos pia-
mente nas espetaculares e convincentes 
interpretações da história e da mitologia 
egípcia que, desde 1899, são levadas às 
grandes telas. 

O Retorno da Múmia 2001, é uma continuação do filme de 
1999, A Múmia

A Múmia, ambientado em 1926, mostra a aventura de Rick 
O’Connell e Evelyn, que acidentalmente trazem à vida o 
sacerdote Imhotep, enterrado vivo sob a maldição que se 
fosse ressurgido, traria desgraça e morte à humanidade

Estrelado por Harrison Ford, Indiana Jones (Ford) 
enfrenta um grupo de nazistas que estão procurando a 
Arca da Aliança

A Esfinge, 1981, a egiptóloga, Erica Baron vai ao Egito para 
procurar tesouros de Tutancamon
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